
Seleção

N O T IC IÁ R IO  S O B R E  C O N C U R SO S

AGENTE FISCAL DO IMPOSTO DE 
CONSUMO

A s provas do concurso p ara  A g e n te  Fiscal 
do Im posto  de C onsum o  realizaram -se no mês 
passado, nesta  C apita l e nos E stados, de acordo 
com a seguinte escala: D ia 12, às 20 horas, p ro ­
va escrita de E scritu ração  M ercantil e C ontab ili­
dade Pública; dia 13, às 20 horas, prova escrita 
de Legislação Fazendária ; dia 14, às 8 horas, 
prova escrita de D ireito  Com ercial e A dm in istra­
tivo; dia 16, às 20 horas, prova escrita de P o rtu ­
guês e M atem ática; dia 17, às 20 horas, prova 
escrita de N oções de Econom ia Política; dia 18, 
às 20 horas, prova escrita de G eografia  do B ra­
sil e E statística; dia 19, às 20 horas, prova es­
crita de Idiom a E stran g e iro .

A s questões ap resen tadas foram  as seguintes :

C O N T A B I L I D A D E

Com pletar as afirm ações da 1." série abaixo, escrevendo 
no parêntesis, em branco, o  número do trecho da 2 .” série 
Que complete a cada uma.

E xem plo  : 5 é o número do trecho da 2.“ série qua . 
completa a 1." afirm ação da 1.” série.

Primeira série

( 5 ) —  A  contabilidade é a ciência que estuda e pratica 
as funções de orientação e controle relativas . . .

( ) —  E xercício  financeiro é o espaço de tempo, ou pe­
ríodo, durante o qual . . .

V ) —  D ivide-se em receita e despesa pública e tom» a 
forma de projeto de lei . . .

( ) —  A  U nião arrecada rendas das seguintes catego­
rias . . .

' ) -—  O s créditos adicionais extraordinários são . .  .
' ) —  A  receita pública orçamentária classifica-se . .  .
( ) —  O s estágios da receita pública são . . .  
v ) —  Resíduos são as receitas provenientes de . . . 
v ) .—  Em penho de despesa é o ato que cria para o E s­

tado . . .
( ) —  Liquidação da despesa pública e . . .
( ) —  O s depósitos especificados classificam -se como . . .

Segunda série

1 — resíduos passivos de exercícios anteriores .
2 — a verificação do direito adquirido pelos credores do

Estado, na base dos respectivos titulos creditórios.
3 — uma obrigação de pagamento, quando emanado de

autoridade competente.
4 — se organiza a proposta orçamentária.
5 •— aos atos e fatos da administração econômica.
6 — por Ministérios, verbas, consignações e subconsi-

gnações.
7 — o nosso orçamento anual organizado pelo D .A .S .P .
8 ■— se verificam as operações relativas à receita e à des­

pesa autorizada em leis orçamentárias ou especiais, 
assim como as variações verificadas no patrimônio, 
em conseqüência da execução das mesmas.

9 — operações de crédito que se anulam dentro do pró­
prio exercício.

10 — o pagamento feito pelo Tesouro Nacional, mediante
requisição dos diversos Ministérios.

11 — o empenho, a liquidação e o pagamento.
12 — rendas tributárias, patrimoniais e industriais.
13 — os meios necessários de fazer face às suas despesas

sempre que o limite do crédito orçamentário não foi 
suficiente.

14 — as quantias legalmente destinadas a despesas decor­
rentes de inadiaveis necessidades de defesa da segu- 

’ rança ou da saude pública, não computadas no or­
çamento .

15 — a fixação, a arrecadação e o recolhimento aos cofres
públicos.

16 •— todas as autorizações de despesa não computadas ou
insuficientemente dotadas nas leis orçamentárias.

17 — ordinárias e extraordinárias.
18 — por títulos,' capítulos e parágrafos em ordem nu­

mérica .
19, — a proposta orçamentária organizada pelo Ministério 

da Fazenda.
20 •— os mesmos da despesa pública.
21 — todas as rendas e contribuições de qualquer natureza

que o Governo tem o direito de arrecadar.
22 -— impostos lançados e não arrecadados durante o res­

pectivo exercício.

I I

Tendo em vista a operação descrita na l .a relação, es­
crever o número da fórmula de Diário, da 2.“ relação, dentro 
de cada um dos parêntesis, em branco, da l .B relação abaixo.
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Exemplo  : 7 c  o número da fórmula que correspon­
de à primeira das operações descritas.

Primeira relação

7 ) •—  Adiantam ento feito ao porteiro do M inistério 
da Justiça para atender a diversas despesas miudas 
e de pronto pagam ento.

) —  Requisição de papel, feita pela oficina X, para im­

pressão de uma obra.
) —  D espesas de conclusão de uma obra, relativas a 

serviços prestados por operários.
) —  Conclusão de uma obra, compreendendo gastos de 

mão de obra e percentagem correspondente à admi­

nistração.
) —  A  D elegacia  Fiscal no Estado do R io regista a e x ­

pedição de uma carta de crédito para o T esouro 

N acion al.
( ) —  Registo da entrada de uma caução prestada, em 

dinheiro, para um determinado fim.

Segunda relação

1 —  O ficina X
a D iversos 
a M ão de O bra
a Porcentagem  de Adm inistração

2 —  Consignações
a M ovim entos de Fundos

3 —  D iversos
a Produção 
M ão de O bra
Percentagem  de Adm inistração

4 M ão de O bra 
a C aixa

5 —  O ficin a  X
a D epósito de M aterial

6  —  Impressão
a O bras D iversas

7 —  M inistério da Justiça
a  C a ix a  G eral

8 .—  T esouro N acional
9 —  C a ix a  G eral , ,

a Consignações
a D epósito de D iversas O rigens

10 —  C a ix a  de D epósitos e Cauções
a Depósitos e Cauções

11 C aix a  G eral
a Depósitos e Cauções

12 —  O ficina X
a M ão de O bra .

13 —  M ovim ento de Fundos
a Consignações

I I I

Com pletar as frases da 1." série abaixo, escrevendo no 
parêntesis, em branco, o número do trecho da 2 ." série que 

complete a  cáda uma.

Exemplo : 4 é o número do trecho que completa 
primeira afirm ação.

Primeira série

( 4 ) _  A s contas das cousas materiais que entram na cons­
tituição do patrimônio são . . .

( ) — Dá-se o nome de “partida dobrada" somente ao 
lançamento . . .

( ) — Sempre que um devedor aceitar letra do credor, ou 
a seu favor emitir uma N ota Promissória credi­
tará . . .

( ) — N a escrituração de contas correntes, o guarda- 
livros que contar os dias do vencimento de cada 
lançamento à data do encerramento da conta, 
adota o . . .

( ) — As contas das pessoas que se acham em relação 
de débito ou de crédito com o proprietário são . . .

( ) — As contas do proprietário se denominam . . .
( ) .— A letra de câmbio somente tem valor depois . .  .
( ) — É obrigatória a emissão de uma duplicata de fa­

tura sempre que . .  .
( ) — As contas de Caixa, Mercadorias e Utensílios, e 

de Matérias Primas são . . .
( ) — São contas dos correspondentes além das contas 

dos banqueiros as seguintes :
( ) — A emissão de uma letra a favor de um credor . . .

Segunda série

1 — Bancos correspondentes ; devedores e credores diver»
sos; imóveis e lucros e perdas.

2 — Contas do proprietário.
3 — Aumenta uma categoria do passivo e diminue outra

categoria equivalente do mesmo passivo.
4 —• Contas dos agentes consignatários.
5 — Contas difeienciais.
6 — Contas dos correspondentes.
7 — Contas integrais, específicas ou patrimoniais.
8 — Títulos a receber ; títulos a pagar e contas correntes.
9 — de quarta fórmula : Diversos a Diversos, por ser o

único em que aos credores de uma mesma conta se 
contrapõem os respectivos devedores, ou vice-versa.

10 — a conta de títulos a pagar.
11 — Método Hamburguês.
12 — Método Direto.
13 — ao credor, pelo documento emitido a seu favor.
14 — que reune o devedor e o credor de uma mesma ope­

ração . •
15 — de aceita e endossada, por ser um título formal de

dívida líquida e certa.
16. — o comerciante vender mercadorias a prazo, no ter­

ritório nacional.
17 — do saque, por ser uma ordem de pagamento.
18 — o comerciante assumir obrigações para com terceiros,

em virtude de vendas mercantis.
19 — aumenta uma categoria do ativo e diminue outra ca­

tegoria equivalente no mesmo ativo.

I V

Tendo em vista a operação descrita na 1.” relação, es­
crever o número da fórmula de Diário, da 2.” relação, den­
tro de cada um dos parêntesis, em branco, da 1." relaçS° 
abaixo.

Exemplo : 5 é o número da fórmula que correspon- 
à primeira operação descrita.
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Primeira relação

. ( 5 ) —  Com pra de m ercadorias a dinheiro.

( ) —  A m ortização de um prêmio de reem bolso.'
( ) —  Constituição do capital de uma sociedade anônim a. 
( ) —  R egisto da valorização de um imovel que se des­

tina ao aumento do capital de uma sociedade ano- 
n im a.

( ) —  Selos aplicados numa conta de correspondente.
( ) —  Subscrição de ações no aumento do capital de uma 

sociedade anônim a.
( ) —  Registo do passivo líquido verificado em uma fa­

lência fraudulenta.

( ) —  O s credores quirografários de uma falência sofre­
ram prejuizo total.

( ) —  O  credor regista o  processo de uma letra que se 
ach ava no Banco do Brasil para cobrança.

( ) —  R egistro do pagam ento do prêmio de uma apólice 
de seguro relativo aos exercícios de 1 .9 4 1 e 1942.

( ) —  O  credor de uina letra de câmbio confiada, há cin­
co meses, ao Banco do Brasil para cobrança, re­
solve descontá-la e regista a operação, levando o 
produto líquido à conta corrente.

Segunda relação

1 —  V alorização  de Imóveis
a Bens Imóveis

2 —  Contas Correntes
a Selos e Estam pilhas

3 —  M assa Falida
a Passivo a D escoberto

4 —  Bens Imóveis
a Lucros & Perdas

5 —  M ercadorias
a C aix a

6 —  Prêmio de Reembolso
a C aix a

7 —  Selos e Estampilhas 
8—  Passivo a D escoberto

a Estado A tiv o  e Passivo
9 —  Bens Imóveis

a Acionistas —  2.“ série de ações
10 —  A ções

a C apital 
' 1 —  C aixa

a Acionistas
12 —  Lucros õ  Perdas

a Prêmio de Reembolso
13 —  Credores Q uirografários

a Passivo a D escoberto
14 —  Banco do Brasil, c/de protesto

a T ítulos Protestados
15 —  T ítu los em Liquidação

a T ítu los a Receber
16 —  M assa Falida

a Credores Q uirografários
17 —  D iversos

a C aix a
Prêmio de Seguros 
Prêmio de Seguros a V en cer

18 —  Acionistas —  2.“ série
a A ções —  2.* série

19 —  A ções

a Acionistas
20 — Apólices de Seguro

a Diversos 
a Caixa
a Contas Correntes

21 — Diversos
a Ttulos Endossados 
Contas Correntes 
Juros & Descontos

22 <— Títulos Descontados
a Diversos 
a Contas Correntes 
a Juros e Descontos

Última questão

À vista dos elementos definitivos abaixo, relativos a 
uma falência, organizar o balanço geral, evidenciando o 
estado ativo e passivo.

Credores Hipotecários ......... 250:000$0
Imóveis H ipo tecários............. 200:000$0
Bens Particulares .................  100:000$0
Credores P articu la res............. 100:000$0
Mercadorias ............................ 20:000$0
Semoventes .............................. 60:000$0
Credores Quirografários . . . 450:000$0
Moveis 6  Utensílios ........... 60:000$0
Caixa ......................................... 10:000$0
Titulos a Receber ...............  100:000$0
Credores Privilegiados ......... 200:000$0

LEGISLAÇÃO

Responder às questões abaixo, nas folhas de almaço 
que seguem. Antes de cada resposta indique o número 
da questão.

1) — Quais os produtos sujeitos ao imposto de consumo,
segundo a classificação do atual regulamento ?

2) — De acordo com o regulamento do imposto de con­
sumo, qual o documento de que deverão estar mu­
nidos os contribuintes para fabricar, vender ou ter 
em depósito mercadorias tributadas ?

3) — Como deverão proceder os fabricantes de mercado­
rias sujeitas ao imposto de consumo para facilitar 
perante o fisco e o consumidor a identificação dos 
artigos que produzirem ?

4) ^V erificada uma infração do regulamento do consumo,
quais os meios para o agente fiscal apurar a falta ?

5) Sendo o imposto de vendas e consignações da com­
petência dos Estados, porque e em que casos com­
pete tambem aos agentes fiscais do imposto de con­
sumo a sua fiscalização ?

6) — Quais são as modalidades de cobrança do imposto
do selo e porque meio é este imposto cobrado ?

7) — A quem compete a selagem dos títulos e documentos
nos estabelecimentos bancários autorizados a nego­
ciar em câmbio ?

8) — Quais são as principais leis e regulamentos fede­
rais cuja fiscalização compete direta ou indiretamen­
te aos íigentes fiscais do imposto de consumo ?
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9) — Quais são as repartições arrecadoras do Ministé­
rio da Fazenda ?

10) — A quem compete, em primeira instância, o julgamen­
to dos processos fiscais

PO RTU G U ÊS E  M A TEM ÁTICA

Os trechos que se seguem estão errados. Os erros que 
apresentam são de vários tipos. Pois bem, mostre como 
deverá ser feita a correção, copiando cada trecho, no lugar 
indicado, com a eliminação dos erros.

N Ã O  A LTERE O Q U E E STIV E R  C ER TO  !

1 — No exame de escrita que procedeu, a comissão des­
cobriu indícios incontestes de fraude.

2 — N ão vacilae quando tiverdes de reprimir as trans­
gressões da lei.

3 — Tive ontem a súbida honra de ser apresentado ao 
diretor geral.

4 — Puna-se os que contravirem ao regulamento.

5 — Senhora, sinto ter de comunicar à V . E x . que o 
S r. Ministro não pode recebê-la esta semana.

6 — Saiba V .'S . que as vossas ordens foram cumpridas.

7 — Estou aflito para ficar bom e poder comparecer na 
repartição.

8 — N ão esperdices o que teu pai ganhou com tanto sacri­
fício, em superfluidades.

9 — Por que razão çxitas em inscrever-te nesse concurso ?

10 •— A carreira diplomática não pode ser aspirada por 
todos.

Responder às questões abaixo, escrevendo nas linhas. 
em branco a resposta dada a cada questão. As questões se 
referem ao seguinte trecho :

"Se esse mundo não fosse uma região de espiritos 
desatentos, era escusado lembrar ao leitor que só 
afirmo certas leis quando as possuo deveras ; em 
relação a outras restrinjo-me à admissão da pro­
balidade” .

A nálise lógica ou sintática :

I — Indicar e classificar a oração iniciada por se e a ora­
ção iniciada por que  :

II — Qual é o sujeito da oração principal ?
Resp. : ...........................................................

A nálise gramatical ou léxica :

I — Classificar os pronomes átonos do trecho :

II — Classificar a palavra quando.
R esp. : ..............................................................................

A nálise morfológica :

I — Que prefixos tem a palavra desatentos ?
R esp. : .......................................... ...................................

Redação

Redija, na qualidade de Agente Fiscal do Imposto de 
Consumo, com exercício no interior do Estado X, um ofi­
cio ao Delegado Fiscal solicitando instruções sobre a apli­
cação de uma taxa recentemente instituída.

A tenção

1) — Não assine a prova nem escreva qualquer nome
suposto ou sinal que facilite a identificação ;

2) — É facultado o rascunho na própria prova. Escre­
va, porem a palavra rascunho  para facilitar o tra­
balho do examinador.

3) — Ortografia : Oficial
4) — Tratamento : Vossa Senhoria.

INSTRUÇÕES — Resolver as seguintes questões e s c r e v e n d o  

as respostas nos lugares próprios.
É  obrigatório que o candidato faça nas folhas et» 

branco os cálculos necessários para a resolução de cada 
questão, escrevendo antes dos cálculos o número da 
questão a que eles correspondem.

A . Banca Examinadora não considera qualquer res- 
. posta que não esteja baseada em cálculos feitos nas 
folhas, pois há ao todo dez questões de matemática.

A Banca julgará aquilo que o candidato e s c r e v e r .

Faça números bem feitos.
Seja metódico, e, mesmo o rascunho, faça em ordet» 

afim de facilitar a correção da prova.
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1 . R esolver a seguinte equação :

5x +  (3— x )  =  4x —  4x —  7x (x  —  6)

R e sp . : .....................................................................................

2. Q uanto são os três quartos de cinco oitavos de 252$0 ?

R e sp . : .............................. ......................................................

3 . Calcular, em hectolitros, a  capacidade de um reserva­
tório de óleo de 5,75 metros de altura, cuja base cir­
cular mede 1256 decímetros quadrados.

R esp. : .....................................................................................

4 . Q uantos hectares tem um terreno que mede 352,35 
metros por 1,521 quilômetros ?

R esp . : .....................................................................................

5 . O  custo de certa mercadoria foi 5:250$0; com a mes­
ma foi efetuada a seguinte despesa: frete 4 1 / 5 % .  
T en do sido paga à vista  obteve um desconto de 4 % .  
C alcu lar o preço por que deve ser vendida para dar 
um lucro de 25 % .

R esp . : .....................................................................................

6 . T rês firmas individuais se transformaram em socieda­
de e estabelecem que na divisão de lucros e perdas 
serão considerados o valor do “ estoque” e a  importân­
cia em dinheiro com que cada um entra para a  so­

ciedade. A lem  disso estabelecem que esses fatores 
entram na distribuição, respectivamente, com os pesos
2 e 3.

Antônio tem um "estoque" avaliado em 48 contos 
e entra com 40 co n to s; Benedito, cujo "estoque" é 
avaliado em 56 contos, entra com 32 contos em dinhei­
ro ; Carlos, cujo “ estoque” é de 120 contos, entra com
24 contos. N o  primeiro balanço verifica-se * um lu­
cro de 164 contos. Pergunta-se qual o  valor da 
parte do sócio Benedito ?

R esp . : .....................................................................................

7 . O  pagam ento da importância de 2:632$0 deve ser feito 
70 %  em papel e 30 %  em ouro. Q u al a importância 
total em papel, estando o câmbio a 3 1/4 ?

Resp. : ......... ( •••„ • ..................................................•............

8 . Q u al a importância que recebe o  portador de uma 
nota promissória cujo valo r nominal é de 30 contos, 

ven civel a  18 de dezembro, se a  desconta em 12 de 
setembro, a uma taxa  de 12 %  ao ano, pagando mais 
a comissão de 1/2 %  ao mês ?

R esp . : .....................................................................

9 . Um  negociante deve- pagar um saque s/Londres na 
importância de £ 825-15 sh-6 d. F azer o  arbítrio de 
câmbio de acordo com o quadro abaixo :

que decorridos 7 anos o devedor consegue mais 5 anos 
de prazo e alteração da anuidade para 8:500$0. Usai 
a tabela) .

Resp. : ................................................................

Tabela de amortização

Anos 8 %  8 1 /2 %
1  ... 1,080000 1,085000
2  ... 0,560769 0,564616
3  ... 0,388033 0,391539
4  ... 0,301921 0,305288
5   0,250457 0,253766
6  ... 0,216315 0,219607
7  ... 0,192072 0,195369
8  ... 0,174015 0,177331
9  ... 0,160080 0,163424

10  ... 0,149029 0,152408

E C O N O M IA  PO LÍTICA

Dissertação : Realizar uma dissertação de 40 linhas, no má­
ximo, sobre Moeda, seu conceito, suas fun­
ções econômicas, seus requisitos, indicando u 
essência e a constituição do sistema monome- 
tálico áureo, com breve histórico do sistema 
monetário brasileiro do Império aos nossos 
dias.

1.“ Questão : -— Que é Elasticidade da procura e qual a
importância de seu conhecimento para a 
imposição fiscal ?

2.” Questão : — Que é nivel de vida e como determiná-lo ?

Atenção : .

1. N ão assine a prova nem escreva qualquer nome suposto ;
2 . Resolva a  dissertação e as questões nas folhas de al- 

maço que se seguem.
3. É  facultado o rascunho; escreva, porem, a palavra para 

facilitar o trabalho do Examinador.

GEO GRA FIA  E  ESTA T ÍST IC A

Responda a cada uma das questões seguintes preen­
chendo os claros com palavras, expressões ou números 
convenientes.

Os municípios d e ................... .. e .............................
no Estado do Rio de Janeiro, são notáveis pelas 
salinas.

—- Os Estados brasileiros de maior costa são : ...........

— A cachoeira de Paulo Afonso fica entre os E sta­
dos de ....................................  e ......................................

— As mais importantes minas de ouro, em Minas Ge­
rais, são as de ................................................  e a  da

Londres s/R io de Janeiro 
Londres s/N ova York 
Nova York s/B . Aires 
Nova York s/Lisboa 
Nova York s/R io de Janeiro 
Rio de Janeiro s/Lisboa

Resp.

-  £■ ■. ~  79$450
— £ — 120,20
— Dolai — 4,03 1/2
— Esc — 4,20 1/4
— Dolar — 19$690
— Esc — 4$690

10. Calcular o valor atual de uma dívida, sabendo que o 
empréstimo foi feito para ser resgatado em 10 anos, 
à taxa de 8 % , com uma anuidade de 14:902$9, e

O mais notável município matogrossense na produ­
ção de mate é o d e ..........................................................
na serra d e ...................................................

■— As terras que melhor se prestam para a cultura do 
café são : a terra ...........................  e a ........................
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É  de ..................... quilôm etros o contorno da baía  de
G uanabara , cuja profundidade máxim a é d e ................
m etro s.

O  rio  que desem penha papel m ais im portante na
v ida econôm ica do E stado  do Rio é o .....................
.................................... a  45 quilôm etros de cuja fóz fica
a  im portante cidade de .......................................................

A  mais im portante região brasileira  p rodutora  dc
diam antes é a  do rio ..........................................................
afluente do ..................................................... no E stado
de ...........................................................

O  ponto  culm inante do Brasil é o  pico da  .........
....................................... . na  serra  de ...................................
ou C hibata, na  fronteira de M inas G erais c o m ...........

O s grandes E stados cafeeiros do Brasil são :

e

— A  carnaubeira existe em vários E stados brasileiros, 
principalm ente no ................................................

— D as duas classes de algodoeiro, o ..................................
ou de pequeno porte é cultivado no sul do Brasil
e o ......................................................... ou de grande porte
é cultivado no norte.

Responder às questões abaixo observando :

1. T race  o histogram a na folha de papel quadriculado ,

2. Responda às demais questões no verso da folha de 
papel quadriculado ;

3. Use as duas folhas em branco para  fazer os cálculos 
necessários.

1." Parte

Um a categoria A  de impostos apresentou em 1930 e 
1940 respectivam ente os seguintes valores :

Coloque à esquerda de cada um dos nomes abaixo, 
entre parêntesis, números que indiquem a ordem geo­
gráfica de N . para  S . ,  dos seguintes portos e baías 
da costa brasileira .

( ) A m arração

( )~ Salvador
( ) Laguna
( ) Recife
( ) S . Francisco
( ) Rio Grande

( ) Santos
( ) Jaraguá
( ) V itória
( ) M acau
( ) S . M arcos
( ) A racajú
( ) C aravelas
( ) Fortaleza
( ) Rio de Janeiro

O  principal porto  catarinense na  exportação de m a­
deiras é o de ............................................. figurando a
República ...........................................  como a m aiòr im­
portadora  das m adeiras do B rasil.
O  habitat da m anniçoba é o  E stad o  do .....................
onde cresce em estado nativo, sendo tambem en­
contrada principalm ente no  .............................................
...........................................................  e B aía.
O  cáucho, muito abundante na região Amazônica, é 
encontrado ao norte ou ao sul do grande rio que
dá nome à região .........................................................
O s principais centros de criação de gado na Am a­
zônia são a .............................................................. e o  do
rio .................................................... . sendo êste o maior
afluente do r i o ............................................... que, por sua
vez, é o  m aior tributário  do Am azonas pela margem 
esquerda .
N o  Brasil as principais jazidas de m anganês são 
encontradas nos E stados de ...........................................

A  babaçú dom ina principalm ente nos E stados de . . . .  
..............................  e ..............................................

IM P O S T O S F R E Q U Ê N C IA

réis 1930 1940
200 40 55

10 30
300 30 65
340 10 0
360 10 0
400 50 80
420 20 0
460 20 0
500 50 100
580 10 20
600 60 80
650 10 20
700 30 40
770 10 0
800 25 40
900 15 30
980 10 0

1 — O rgan izar as respectivas distribuições de frequência-
2 ■— T raç a r o  histograma com os valores referentes a  1930.
3 •— Calcular as respectivas médias ariméticas.
4 -— Calcular as respectivas medianas.
5 .— C alcular o desvio padrão da distribuição referente a

1930.

6 — C om parar as duas distribuições quanto às respectivas
4 variabilidades.

7 — Tom ando a de 1930 p ara  Base, calcular um número-
índice para  a  de 1940, interpretando o  resultado.

2." Parte 1

8 — Q ue é moda ?
9 — Q ual a expressão da média geométrica de três valores

a, b, c ?
10 — D adas a média e a m ediana é possível calcular-se 

a  m oda ? Como ?

Observações : Antes de cada resposta escreva o número 
da questão. É  obrigatória a  m archa dos 
cálculos.
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ID IO M A

T  radução

Si de réels p rogrès ont été <accomplis dans Ia passion- 
nante m atière de la prévision économique, on a dü constatei 
aussi combien le problème était difficile à résoudre, beau- 
coup plus difficile qu 'on ne 1'avait sans doute cru dana 
1'ardeur des prem iéres tentatives.

L expérience a m ontré que les systém es de prévision 
auxquels on aboutit, excellents pour le passé, valent moins 
pour 1’aven ir. Pour le passé, lo rsq u o n  travaille  su r la sé­
rie des m ouvem ents dejá. effectués, on peut trouver des foi-' 
mules ou des indices annonciateurs tels que si on les avaií 
connus antérieurem ent on êut pu a rriv e r à d 'assez exactes 
prévisions. O n peut, à 1'aide de ces formules, tracer des 
courbes calculés qui nes écartent pas trop  de le courbe ré- 
elle des évènements écoulés. O n peut avec de 1'intelligence, de 
lihabileté, pa r \un m aniement adro it des méthodes statisti- 
ques m odernes les plus raffinées, m ettre plus ou moins ap- 
proxim ativem ent le passé en équations.

1 . D eriv ar um substantivo de : Résoudre, um outro  de 
Aboutit

2 . D ar o contrário  do verbo : S'écarter
3 . D ar o infinitivo de : dü e cru
4 . D ar a forma negativa da frase : Lexpérience a montré 

que . . .
5 . D ar a forma in terrogativa  de : . . .  de réels progrès 

ont été accomplis
6. C itar no texto 2 verbos irregulares

7. P ô r no futuro a frase : Les systémes de prévision va­
lent moins pour l'avenir

8. D ar o substantivo  correspondente a adroit
9. D ar o feminino de annonciateur

10. P assar para  o passado composto ou indefinido: . . . /ors- 
quon travaille . . .

T  radução

T he provisional commercial agreem ent betw een Brasil and 
the Uftited Kingdom

According to a  telegram  published in the "Jornal do 
Com écio" in its issue of A ugust 12th., m o  notes w ere ex- 
changed between the G overnm ent of Brasil and the G over­
nment of the U nited Kingdom on A ugust 11 th . In one oí 
its notes, the G overnm ent of the U nited Kingdom stated its 
regret that it had not been possible for the present to in- 
clude in the text of the provisional agreem ent, clauses re- 
lative to m eat and fruit, particu larly  oranges, expressing the 
hope that the inclusion of these m atters might be possible 
in a later agreem ent to be made in about a y ea r.

In the respective notes, the British interpretations of 
the term "foreing countries", as regards the provisional ag re­
ement, w as made plain and such interpretation w as duly 
recognised by the Brasilian Governm ent, it being stated in 
the Brasilian note that it is understood that the term does 
not include any territo ry  under the sovereignty, protection 
or m andate over Palestine.

Análise do trecho dado para tradução :

1 — C ita r dois verbos regülares.
2 -— C itar dois verbos irregulares.

3 — D ar forma negativa  ao  seguinte trecho : . . .  the
G overnm ent of the U nited Kingdom  stated its re ­
gret . . . ”

4 — D ar forma in terrogativa  ap trecho " . . .  In one of
its notes the G overnm ent of the U nited Kingdom 
stated . . . ”

5 — T ransfo rm ar em afirm ativa a  frase :

“ . . .  the term does not include . . . ”

6 — Substituir o pronom e do trecho :

" . . .  in one of its n o t e s . . . "  pelo pronom e da 3.s 
pessoa do plural.

7 — T ran sp o r para  o fu tu ro : " . . .  such in terpretation
w as duly recognised . . . ”

8 ■— T ransform ar em adjetivo, o advérbio "p articu la ry ”
9 — D erivar o verbo do substantivo  "protection"

10 — Form ar substantivo com o adjetivo "possible”

A ten çã o . — R esponder às questões acima nas folhas de al- 
m aço que seguem . A ntes de cada resposta 
escreva o núm ero da questão.

D IR E IT O

Responder, nas folhas de almaço, às questões que se
seguem . Indicar o núm ero da questão antes de cada resposta.

1 . Francisco Souza, brasileiro, nascido em 21 de dezem­
bro de 1921 requereu ao D epartam ento N acional de 

Indústria e Com ércio, no Rio de Janeiro, sua m atrí­
cula como com erciante. Pergunta-se : Em  que con­
dições poderia o pedido ser deferido ? (no ta  : ao res­
ponder, indicar as razões da resposta) .

2. A .C . ,  estabelecido com negócio de artigos de escri­
tório iniciou a escrita  de seu D iário  em folhas soltas, 
juntas em arqu ivo . Pergunta-se : E staria  em ordem  a 
sua escrita com ercial? (n o ta :  ao responder, indicar 
as razões da resposta) .

3 . O  comerciante deve registar o resumo do balanço anual 
do seu negócio no ................................................

4. "Pedro, sócio solidário, e Antônio, sócio comanditá- 
rio de uma sociedade comercial, resolveram  distratá-la , 
o  que fizeram, liquidando os negócios sociais. D ese­
jando, posteriorm ente, a  fiscalização do imposto de 
consumo verificar os livros da sociedade por ter re­
cebido uma denúncia de fraude, onde buscá-los ?"

5. “N a hipótese de falta de devolução de uma duplicata, 
quais os efeitos do protesto por parte do seu emitente ?”

6. N eves & Gobes, estabelecidos em Fortaleza com negó­
cio de comissões e consignações receberam  de N eves
& Cunha, de São Paulo, uma partida  de brim, p ara  
vendê-la, a  comissão, o que fizeram, vendendo-a a 
M anoel Santos, embora verificassem que a m ercado­
ria não se encontrava em boas condições. P ergun­
ta-se : C ontra quem caberia a ação do com prador, por 
vício redibitório ? (no ta  : ao responder, indicar as 
razões da resposta) .

7 . N .L .  resolveu vender a B .C . seu estabelecim ento co­
mercial, nele incluido o prédio em que funcionava o 
negócio. E ssa transação  realizou-se m ediante con tra­
to epistolar. P e rg u n ta -se : É  legal a tran sação ?  
(nota : ao responder, indicar as razões da resposta) .
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8 . Indicar a  diferença entre a  venda em grosso e a  venda 
re ta lho .

9 . Segundo o  m omento do pagam ento da compra, esta se 
pode distinguir e m .................................. e ................................

10. C .D . ,  p a ra  garan tir um empréstimo de dinheiro que 
recebeu de A .D . ,  e sendo ambos comerciantes, resol­

veu  transferir-lhe, em penhor, m ercadorias suas em de­
pósito na  A lfândega. Pergunta-se : Com o se poderia 
o perar a  transferência ?

11. Ind icar a  diferença entre endosso e a v a l .
12. Indicar a  diferença entre ação  preferencial e debenture.
13. M .D . e C . A .  constituíram  um a sociedade por quotas 

de responsabilidade lim itada com o capital de 50 con­
tos, em quotas de um conto de réis cada uma, subs­
critas 35 por M .D .  e 15 po r C .A .  Desse capital 
M .D .  in tegralizou o  va lo r de suas quotas, enquanto 
que C .A .  só entrou com dez contos de réis, vindo 
depois a  falecer sem deixar bens ou herdeiros. Per- 
gunta-se: Q ual a conseqüência desse fato, em relação n 
M . D ., no  que toca aos credores sociais ?

14. P . C . ,  credor de João S ilva por um a prom issória, não 
se tendo habilitado n a  falência deste comerciante, nem 
tendo aceito a  concordata por ele proposta, e hom o­
logada, resolveu acioná-lo p a ra  cobrar o  va lo r de seu 
crédito . Pergunta-se  : Seria procedente a  açã o ?  (no ta  : 
ao  responder, indicar as razões da resposta) .

1. E num erar os M inistérios que integram  a  Adm inistração 
Pública F ed eral.

2 . Indicar os limites jurisdicionais do M inistério da  F a ­
zenda .

3 . "A  que orgão do T esouro  N acional se acha afeta  a 
cobrança de laudêm ios de terrenos aforados ?”

4 . C lassificar as estações aduaneiras.
5 . Ind icar a  finalidade das delegações perm anentes do 

T ribunal de C ontas .
6 . "A  que orgão  do T esouro  N acional se acha afeta  a 

inspeção do serviço do imposto de consum o ?
7 . A  que repartição  compete o processo das concorrên­

cias adm inistrativas destinadas à  aquisição do m ate­
rial destinado ao serviço público ?

8 . C arlos Souza, agente fiscal do imposto de consumo, 
contando 18 meses de serviço público, no a to  de veri­
ficar a  selagem  de um estoque de tin tas e anilinas, é 
vitim ado p or um a explosão que nesse momento ocorreu 
no estabelecim ento v isitado . Desse fato resulta sua 
invalidez p a ra  o serviço, pois que perdeu a v isão . 
Pergunta-se qual o  direito que caberá ao funcionário, 
no  que concerne à  sua inatividade ?

9 . J .S . ,  oficial adm inistrativo H, interino, constituiu com 
seus irmãos A .S .  e C .S .  uma sociedade em nome co­
letivo p ara  a  exploração de artigos de escritório, ca­

bendo a  qualquer dos sócios a  p rá tica  de atos de ge­
rência. Pergunta-se : seria lícita a  associação nas con­
dições m encionadas ?

10. João Silva, m otorista, funcionário de quadro, dirig in­
do um autom ovel d a  C hefatura  de Policia do D istrito  
Federal, e agindo com im prudência m anifesta, atropela 
um transeunte e em seguida leva o veiculo de encontro 
a  um a parede, danificando-o seriam ente. Pergunta- 
se : em que responsabilidade incorreu o dito m oto­
rista  ?

AGRÔNOMO

O  concurso p ara  A grônom o , do M inistério  
da A gricu ltu ra , te rá  yiício a 10 do corrente, com 
a realização da prova escrita sobre assunto  do 
p rogram a (elim inatória) .

A s provas serão efetuadas no D istrito  F e ­
deral e nas cidades de Belo H orizonte, São P a u ­
lo e Porto  A legre.

ALMOXARIFE

A  prova escrita  de M erceologia e Legislação 
de M ateria l, elim inatória, do concurso p ara  a 
carreira  de A lm oxarife  de qualquer M inistério, 
realiazr-se-á  este mês, na  C apita l da  República 
e nas cidades de Recife, Salvador, São Paulo  
Belo-H orizonte, C uritiba  e P o rto  A leg re .

A s ou tras provas de seleção: escrita de M a ­
tem ática, noções de C ontabilidade, de E scritu ra ­
ção M ercantil e de E statística , e p rática de acei­
tação de m aterial, serão efetuadas no mês de no­
vem bro vindouro, naqueles pontos do território  
n ac io n a l.

ARQUIVISTA

A  prova de nivel m ental e ap tidão  do con­
curso p ara  a  carreira  de A rqu iv ista  será efetuada 
este mês, nesta  C apital e nas seguintes cidades: 
Forta leza, Recife, Salvador, B elo-H orizonte, São 
Paulo  e P o rto  A legre .

N o  próxim o mês de novem bro, nos mesmos 
locais, serão efetuadas as restan tes provas de 
seleção: p rática  de arquivo, português e datilo ­
grafia  .

COLETOR

Serão abertas este mês, em todas as capitais, 
inscrições ao concurso p ara  cargos da classe ini­
cial da carreira  de Coletor, do M inistério  da  F a ­
zenda. i

A s Instruções Especiais regu ladoras do con­
curso foram  publicadas no núm ero de m arço da 
R ev is ta .

CONTADOR

A  classificação final dos candidatos ao con­
curso p ara  C ontador, do M inistério  da F azen ­
da, e C ontador  e Contabilista, de qualquer M i­
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nistério, será publicada no próxim o núm ero da 
R ev is ta .

CONSERVADOR

A s inscrições ao concurso p ara  C onservador  
do M inistério  da E ducação  e Saude, deviam tsr 
sido encerradas no di? 18 do mês próxim o findo.

C onsiderando, en tre tan to , que em v irtude  da 
recente fusão dos quadros do M inistério  da  E d u ­
cação e Saude, operada pelo decreto-lei n . 3 .422 , 
de 12 de julho do corren te  ano, houve a sup res­
são da classe G  de C onservador, que era a ini­
cial da careira, o presidente  do D A S P  autorizou 
a p rorrogação  das inscrições por 30 d ias.

O  encerram ento  das inscrições ocorrerá às
14 horas do dia 12 do corren te  mês (ou tubro) .

COMISSÁRIO DE POLICIA

A  prova de D ireito  Penal e D ireito  Judiciá­
rio P enal do concurso p a ra  Com issário de  Polícia, 
do M inistério  da  Justiça e N egócios Interiores, 
realizou-se a 25 de agosto  p . f .  no Colégio P e ­
d ro  II (E x te rn a to ) .

E ste  mês deverá e fe tuar-se  a prova prática 
de serviço.

A s questões ap resen tadas aos candidatos 
pela Banca E xam inadora, foram  as seguintes:

QUESTÕES OBJETIVAS 

Direito Penal e Judiciário Penal

1.* pergunta  — a) Com o se m eia a  ação pública?
b ) quais os crimes em que só se procede 

m ediante queixa ?

2.* pergunta  — Com o se determ ina a competência das au ­
toridades policiais e judiciárias no D istrito  
Federal ?

3.“ pergunta  — Q uais os requisitos ou condições da prisão
preventiva  ?

■I." pergunta  — Como se caracteriza o flagrante delito ?
5.* pergunta  — Q uais os casos de afiançabilidade e de 

inafiançabilidade ?

P O N T O  N . 3 — D issertação — Cum plicidade — Favo- 
vorecim ento — R ecep tação .

DENTISTA
Serão abertas este mês inscrições ao concur­

so p ara  D entista , de qualquer M inistério .

A s Instruções Especiais regu ladoras do con­
curso, bem como os program as, foram  divulga­
dos em o núm ero de setem bro da R evista.

DIPLOMATA

A s inscrições ao concurso p ara  D iplom ata, 
do M inistério  das R elações Exteriores, se encer­
ram  a 9 deste m ês.

A s condições de realização do concurso são 
as que constam  das “Instruções G era is” (P o r­
ta ria  n . 661, de 2 de ju lho de 1940) e das “In s­
truções E speciais’’, ba ixadas pela P residência 
deste  D epartam ento  com a portaria  n . 1 .270, de 
15 de julho último, cu ja publicação fizemos em 
o núm ero de agosto  da R ev ista .

DATILOGRAFO
A prova de trabalho  datilográfico  do con­

curso p ara  D atilografo  constou de três partes: 
cópia de um tex to  im presso; cópia de originais, 
em p arte  m anuscritos; p rá tica  na  fe itu ra  de ta ­
belas.

A dian te  apresen tam os os assun tos que fo­
ram  apresen tados pela Banca E xam inadora com 
relação às duas últim as p artes ;

P R E F E IT U R A  D O  D IS T R IT O  F E D E R A L

Arrecadação Discriminada por Departamento

MÊS DE JU L H O

D ia D .R .D . D .R .D . D .R .D .
Im portância Im portância Im portância

2 941:998$0 641:587$0 215:618$0
3 653:677$0 745:089$0 42:876$0
5 566:321$0 463:999$0 236:944$0

Soma 2 .1 6 1 :996$0 1 .8 5 0 :675$0 495:438$0

A s demais questões apresentadas pela B anca E xam i­
nadora  foram as seguintes :

P O R T U G U Ê S

O s textos que se seguem apresentam  erros de vários 
tipos. M ostre como deverá  ser feita a  correção, copiando 
cada texto no lugar indicado com a eliminação dos erros.

N A O  A L T E R E  O  Q U E  E S T IV E R  C E R T O !

— N a  sala, entre quatro  círios chorosos, se erguia o 
negro cadafalso; todos os corações ficaram  arritími- 
cos com o im pressionante quadro.
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% Para vossa orientaçao, segue 
em exercício nesta Secçao.

1. Carlos Azevedo
2 . Julio Brandao
3 . Eraillo Amaral
4 . Darlo Pinheiro
5 . Antonio Oliveira

abaixo a relação dos serventuários
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Fazem hoje três dias que deu-se a fuga, e o ladrão — O professor mandou que eu fôsse à outra parte,
ainda não foi pego. porque aqui não se encontra os livros de que preciso.

Se vos pedirem para cantares em público, não ficai ........................................................................................................
envergonhada. — O despacho foi dado na conformidade da lei; os

........................................................................................................  candidatos não podem se revoltar contra o diretor.
A linda secretária sempre fôra seqüestrada pelos ........................................................................................................
chefes; todos iam à sua sessão, protestando con- ................... ....................................................................................

sultas a processos.

Esta lição não é verdadeira, não se deve, pois, trans­
miti-la aos estudantes, porque isso é querê-los enga­
nar consientemente.

Como fazia calor e que se receava a chuva, nos 
apressamos e chegamos logo, onde queríamos.

Quando ele ouviu o estampido, ficou trânsido de 
pavor e não poude prosseguir.

Custo a crer que êle e o teu irmão tenhais resis­
tido tanto, conservando, sobretudo, excelente a moral 
da tropa.

N ão poderiam haver maiores divergências: uns que­
riam que fosse procedido um inquérito; outros, que 
o detessem até a chegada do diretor.

Bastam-te, para concluirdes o trabalho que vos des­
tes, escreveres os dois últimos capítulos do livro tú e 
teus colaboradores.

O aerodrômo fica à dois quilômetros daqui.

N ão devo me queixar, porque eu mesmo preferi ficar 
na cidade do que embarcar para o campo.

N ão lhe causa mau-estar êsses balanços do trem ?

Acho que essa cerimônia inoportuna é um crime de 
lesa-patriotismo; mas não poderei deixar de assistir- 
lhe.

Felizmente, entre eu e si nunca houve aborrecimentos.

Muito obrigado -— me disse ela -— procurarei me 
emendar.

Como você teve coragem de passar através êsses 
corredores escuros ?

Quando êle foi à Mato Grosso, proviu-se de um 
facão de mato.

CARTA — O candidato é datilografo do gabinete do Mi­
nistro da Agricultura. Esse ministro recebeu uma 
carta de um lavrador paulista, em que este lhe pede 
matrícula para o filho no Instituto Sete de Setembro. 
Coube, então, ao datilografo redigir a resposta ao 
lavrador. Em tal resposta, que vai ser .assinada 
pelo chefe do gabinete em nome do Ministro, 
deve ser dito que o Instituto Sete de Setembro 
não pertence ao Ministério da Agricultura, e sim 
ao da Justiça, motivo por que se torna impossí­
vel deferir o pedido, embora seja ele digno de 
atenção, por se tratar de um pai pobre, desejoso 
de educar o filho.

A TEN ÇÃ O  — 1) Não assine a prova nem escreva qual­
quer nome suposto ou sinal que facilite a iden­
tificação;

2) É facultado o rascunho na própria prova. 
Escreva, porem a palavra rascunho para faci­
litar o trabalho do examinador.

3) O rtografia: oficial.
4) T RA TA M EN TO : o da 2.” pessoa do plural.

C O N H EC IM EN TO S GERAIS

IN STRU ÇÕES — Resolver as seguintes questões escre­
vendo as respostas nos lugares próprios.

fi obrigatório que o candidato faça nas folhas em 
branco os cálculos necessários para a resolução de cada 
questão, escrevendo antes dos cálculos o número da ques­
tão a que eles correspondem.

A Banca Examinadora não considerará qualquer res­
posta que não esteja baseada em cálculos feitos nas folhas 
em branco desta prova.

A Banca julgará aquilo que o candidato escrever. 
Faça números bem feitos.
Seja metódico, e, mesmo o rascunho, faça em ordem 

afim de facilitar a correção da prova.

1. Calcule: 5%  de 10$000 R e sp .:.......................
45% de 20$000 R e sp .:.......................

105% de 100$000 R e sp .:.......................

2. A  gastou 3 /5  do seu ordenado e ficaram-lhe 27$000. 
De quanto era o ordenado ?

Resp. : .......................
3. Um corredor tem 6 metros de comprimento e 2 me­

tros e meio de largura. Vai ser ladrilhado com tijolos 
quadrados que teem 30 centímetros de lado. Quantos 
tijolos são necessários?

R esp .: .......................
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4. Dê em decímetros cúbicos o resultado de 3 metros 
vezes 4 metros vezes 5 metros?

R esp .: ............. ..........

5 . Um operário trabalhou durante 12 dias e recebeu 
100$800, quando receberá por 30 dias de trabalho?

R esp. : .......................
6. Quais os juros produzidos por 720$000 no fim de 

20 dias à taxa de 5%  ao ano ?
R esp. : ........................

7. Converta £ 10 .8 .4  em moeda brasileira ao câmbio 
de 12 1/2.

R esp. : .......................

8. Divida 135 em partes diretamente proporcionais a 2/3, 
5/6, 3 /8 .

R esp. : ........................

9 . O  perímetro de um quadrado mede 36 metros. Pede- 
se a área desse quadrado.

R esp. : .......................
10. A  área de um retângulo é 102 metros quadrados, a 

altura 85 decímetros, qual a base ?
R esp. : .......................

1. Dê, para cada um dos produtos abaixo, o principal 
centro industrial :

Borracha ........................................
Fumo ........................................
Algodão ........................................
Babaçú ............... .........................
Carnaúba . ........................................

2. Q ual o Estado do Brasil em que se encontra mais 
desenvolvida a indústria de produtos laticínios ?

3 . Dê a capital dos seguintes Estados :

Amazonas ........................................
Piauí ........................................
Rio Grande do Sul ........................................
S . Paulo ........................................
Paraná ..................... •,................

4. Qual o Estado que se caracteriza pela maior produ­
ção de açucar ?

5. 'Entre os portos abaixo, sublinhe os dois de maiof 
expressão econômica para o Brasil

Rio Grande
Paranaguá
Santos
Cabedelo
S . Luiz
Rio de Janeiro
Recife
Belém
Macau
Salvador

6. Escreva os nomes dos Estados a que pertencem os 
seguintes portos :

Ilheus .........................................
A ngra dos Reis .........................................
Paranaguá ..........................................
Antonina .........................................
Rio Grande .........................................
Cabedelo ..........................................
Macau .............. ...........................
Aracatí .........................................
Canavieiras ............................... *____
Salvador ..........................................

7. A  exploração da hulha está muito desenvolvida nos 
seguintes Estados do B ras il:
....................... ..................... e .................................................

8. Cite duas cidades do Rio Grande do Norte que são 
portos salineiros
................... ......................... e .................................................

9. Recife está situada na foz do rio ................. ..................

10. Cite dois dos mais importantes produtos vegetais do 
Brasil m eridional:
............................................  e ................. ...............................

11. Escreva dois Estados em que a cultura do algodão 
esteja mais desenvolvida
............................................  e .................................................

12. Quais são os símbolos da Pátria?

13. Por que todo cidadão deve prestar o serviço militar?

14. Quais as qualidades do cidadão ?

15. Escreva em seguida a estes nomes de grande bra­
sileiros os acontecimentos históricos em que eles figu­
raram

José do Patrocínio ................................................
Visconde de Cairú ................................................
Deodoro da Fonseca ................................................
José Bonifácio .............................................. .
Tiradentes ..............................................
Evaristo da Veiga ...............................................
Caxias ..............................................

16. Escreva a 1." estrofe do Hino Nacional Brasileiro
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ENFERMEIRO

O  P residen te  do D A S P  aprovou pela P o r­
taria  n . 1 .360, de 18 de setem bro do corrente 
ano, as Instruções Especiais, o rgan izadas pela D i­
visão de Seleção, destinadas a regu lar o concurso 
de provas p ara  provim ento em cargos da classe 
inicial da carreira  de E nferm eiro  de qualquer M i­
nistério  .

São as seguintes :

CA PITU LO  I

DAS CONDIÇÕES

A rt. 1.* — Para inscrição no concurso de provas 
para provimento em cargos da classe inicial da carreira 
de Enfermeiro do Ministério da Educação e Saude, o 
candidato deverá apresentar as condições de ordem geral 
discriminadas na Portaria n . 661, de 2 de julho de 1940, 
e mais a de que não conte idade inferior a 21 nem su­
perior a 35 anos, apurada até a data do encerramento das 
inscrições.

Parágrafo único — N o ato da inscrição, o candidato 
deverá apresentar diploma de conclusão do curso de en­
fermagem, expedido por escola oficial ou oficialmente re­
conhecida devidamente registado na repartição competente.

CA PITU LO  II

DAS PROVAS

A rt. 2.° — O concurso constará de provas de seleção, 
eliminatórias, e de habilitação, umas e outras obrigatórias, 
e prova de habilitação complementar.

A rt. 3.° — As provas de seleção serão as seguintes:

a) prova de sanidade; e capacidade fisica, pela qual 
se verifique que o candidato não apresenta doen­
ças transmissíveis, alterações orgânicas ou funcio­
nais de aparelhos ou sistemas, bem como contra-, 
indicação para o exercício do cargo por anomalia 
morfológica ou» funcional;

b) prova prática de serviço ■— de duração máxima 
de 1 hora — que consiste na execução de técnicas 
contidas no assunto de 2 pontos sorteados, dentre 
os do Programa I do Anexo, seguida de relató­
rio a  respeito.

A rt. 4.° — Os candidatos aprovados nas provas de 
seleção submeter-se-ão à seguinte prova de habilitação:

Prova escrita — de duração máxima de 3 
horas consistindo na resolução de 1 questão sobre 
assuntos de cada um dos 10 pontos escolhidos 
entre os do Programa II do Anexo.

Parágrafo Único ■— Em seguida o candidato prestará 
a prova de habilitação complementar seguinte :

Prova de títulos — que consiste na apresen­
tação de diplomas com o curriculum escolar do 
candidato, inclusive notas obtidas durante o curso. 
O candidato poderá juntar certificado de exercí­
cio profissional, desde que superior a um ano de 
trabalho efetivo e expedido por repartições ou 
hospitais oficiais, bem como por hospitais e esta­
belecimentos particulares, de renome, estes a juizo 
da banca examinadora.

A rt. 5." — Durante a realização das provas, será ve­
dada ao candidato qualquer consulta a  livros ou notas, e 
ainda informações por parte da banca examinadora, salvo 
quando de carater geral, em que deverá ser feita em voz 
alta.

A rt. 6.° —• Para realização das provas práticas a 
banca examinadora poderá dividir os candidatos em turmas, 
afim de facilitar os trabalhos.

CA PITU LO  III

DOS JULGAM ENTOS

A rt. 7.° — O  julgamento será feito em escala cente- 
simal.

A rt. 8.° — Para efeito do julgamento da prova prá­
tica, observar-se-á o seguinte:

Técnica, até ........................ 70 pontos
Relatório, até .....................  30 pontos

A rt. 9.° — N o julgamento da prova escrita, as queS' 
tões valerão até 10 pontos cada uma.

A rt. 10 ■— Só serão habilitados nás provas de se­
leção os candidatos que obtiverem grau igual ou superioi 
a  sessenta (60) pontos, em cada uma delas.

A rt. 11 «— Para efeito de classificação, a  nota final 
do candidato será a média ponderada dos pontos obtidos, 
observados os seguintes pesos :

Prova prática .................................. .. . 2

Prova escrita ......................................  1
Prova de títulos ............................ 2

A rt. 12 — Os candidatos aprovados na prova de 
seleção serão convidados pela Banca Examinadora para 
em local e hora previamente marcados apresentarem os 
documentos para a prova de títulos.

§ 1.° — N a prova de títulos, serão considerados: o 
diploma apresentado, as notas obtidas pelo candidato no 
curso e os certificados de exercício profissional, desde que 
estes provenham de Departamentos de Saude, hospitais ou 
estabelecimentos, cujo vulto do serviço seja reconhecido 
pela Banca como capaz de proporcionar ao candidato larga 
e eficiente prática profissional.

§ 2.° -— O candidato deverá rubricar e numerar todas 
as folhas de que constar o título, salvo quando se tratar 
de livros ou publicações impressas, cujas páginas já este­
jam numeradas.
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§ 3." — O candidato deverá organizar em três vias, 
uma lista datilografada de seus títulos de acordo com a nu­
meração de cada um, da qual conste tambem um resumo 
do conteúdo do título; as três vias se destinarão: uma & 
banca examinadora, outra a ser juntada ao processo de 
inscrição e a última a ser devolvida ao 'candidato com 
recibo da banca examinadora.

A rt. 13 ■— Para julgamento da prova de títulos, de 
habilitação complementar, a banca examinadora fixará 
critério de modo a graduar diplomas, notas do curriculum 
escolar e certificados de exercício profissional, dentro 
da escala centesimal, observando tambem o disposto no 
art. 28 do parágrafo 1." das Instruções Gerais.

Parágrafo Único — O critério a que se refere o art. 
supra fixado pela banca, será submetido a aprovação do 
Diretor da D . S .

A rt. 14 — Só serão habilitados na classificação final 
os candidatos que obtiverem, na forma dos artigos ante­
riores, grau igual ou superior a 60 pontos.

A rt. 15 — Se entre as notas atribuídas pelos exami- 
nalores, comparadas duas a  duas, em qualquer prova hou­
ver divergência superior a 20 pontos, o Presidente con­
vocará uma sessão especial para discussão do trabalho, 
devendo cada examinador justificar por escrito a nota atri­
buída .

Parágrafo Único — Em caso de empate, entre os 
não beneficiados pelo decreto-lei será observada a seguin­
te ordem de preferência para desempate :

1) — Melhor resultado na prova prática
2) — Melhor resultado na prova de títulos
3) — Melhor resultado na prova escrita

A rt. 16 — A classificação dos candidatos será feita 
de acordo com o que prescreve o Decreto-lei n . 1.963, 
de 13 de janeiro de 1940.

A rt. 17 —A inscrição do candidato implicará o co­
nhecimento das presentes instruções e o compromisso de 
aceitar as condições do concurso tais como aqui se acham 
estabelecidas.

A rt. 18 — O concurso será válido por dois anos, a 
partir da data de sua homologação pelo D .A .S .P .

A rt. 19 — Os casos omissos serão resolvidos pela 
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento.

D .S . do D .A .S .P - ,  em 18 de setembro de 1941.

M u r i l o  B r a g a  

Diretor de Divisão

A N EX O

Concurso de provas para provimento cm cargos iniciaii 
da carreira de "Enfermeiro"

PROGRAM A I 

Prova prática de seleção

1. Admissão de doente em hospital; cuidados e obriga­
ções da enfermeira; confecção de relatório.

2. Conforto de doente; meios e métodos. Banho de leito.
3. Excreta — Cuidados a observar. Colheita de mate­

rial para exame de laboratório — Técnicas.
4. Temperatura, pulso e respiração. Importância, proce­

dimento técnico e registo.
5. Cataplasmas, compressas e ventosas. Aplicação e cuida­

dos a observar. Açào do calor e do frio.
6. Curativo em geral — Antisepsia — Técnica da apli­

cação de ataduras.
7. Aplicação de medicamentos. Cuidados gerais. Prática 

da injeção hipodérmica.
8. Olhos, nariz, ouvidos e garganta. Cuidados a obser­

var. Métodos de irrigação.
9. Lavagem vaginal, intestinal e clister. Métodos e obje­

tivos.
10. Cateterismo e lavagem vesical. Lavagem de estô­

mago e gavagem. Finalidade e modos de proceder.
11. Recem-nascido — Cuidados gerais —- Banho — Ali­

mentação do infante —- Demonstração.
12. Isolamento domiciliário; procedimento. Imunização em 

domicílio; práticas.

PO GRA M A II 

Prova escrita

1. Condições indispensáveis ao preparo, teórico e prático 
de uma boa enfermeira. Ética profissional para com os 
superiores hierárquicos e subalternos.

2. A  enfermeira de saude pública e ' suas ativididades. 
Trabalho especializado e trabalho distrital.

3. Observação de um doente ao ser admitido em hospital; 
sintomas, condições fisicas e mentais; temperatura, 
pulso e respiração.

4. Cuidados pré e post-operatórios em laparatomia.
5. Hemorragias, sintomas; socorros de urgência. Cuida­

dos a observar com doentes cardíacos.
6. Queimaduras. Intermação. Estados lipotímicos e sin- 

copais. Socoros e tratamentos.
7. Alimentos; divisão. Alimentação racional; dieta para 

doentes febris, diabéticos e renais.
8. Puericultura; definição, divisão e importância; parti­

cularidades anatomo-fisiológicas do recem-nascido. H i­
giene do latente; banho, roupa, quarto, iluminação.

9. Quais os cuidados de proteção à maternidade e de 
higiene infantil que competem à enfermeira de saude 
pública. Alimentação do infante. Concurso da enfer­
meira na luta contra a mortalidade infantil. ,

10. Infecção; noções gerais. Agentes etiológicos das prin­
cipais doenças transmissíveis.

11. Doenças transmissíveis; conceito. Fontes e vias de
* contágio. Portadores ■—- Desinfecções concurrentes e

terminal.
12. Visita domiciliar a casos de febre tifoide, disenterias, 

tuberculose, lepra e difteria. Pontos a observar, con­
selhos .

13. Atuação da enfermeira junto aos psicopatas delirantes 
e aos agressivos.

14. Cuidados aos doentes excitados e aos que manifestam 
idéias de suicídio.

15. Assistência psiquiátrica, da alçada da enfermeira, a 
doentes não internados.
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ESCRITURÁRIO

A s inscrições ao concurso p ara  Escriturário, de 
qualquer M inistério , deviam encerrar-se  a 28 do 
mês de agosto; todavia, de acordo com decisão 
do presidente  do D A SP, foram  pro rrogadas até 
o dia 5 de setem bro findo .

Em v irtude de esse dia te r sido considerado 
ponto facultativo, o encerram ento  ocorreu, nos 
E stados, no dia 6 .

N esta  C apital, as inscrições foram  encerra­
das às 17 horas do dia 8.

A maioria dos candidatos inscritos no D is­
trito  F edera l já  foi subm etida à prim eira prova 
de seleção: san idade e capacidade física; as de­
mais, elim inatórias tambem, deverão efetuar-se  no 
próxim o mês de dezem bro.

E stão  inscritos cerca de 9 .3 0 0  cand idatos.

ESCRIVÃO DE COLETORIA

A s inscrições ao concurso p ara  Escrivão de 
C o letoria serão abertas este m ês . O  concurso 
constará  das seguintes provas: de seleção: san i­
dade e capacidade física, escrita de Legislação 
T rib u tá ria  e de F azenda, escrita de M atem ática 
e C ontabilidade; de habilitação: Conhecim entos 
G erais (C orog rafia  do Brasil, N oções de D ireito 
E statístico) .

ENGENHEIRO

A cham -se abertas de 9 de setem bro findo 
a 8 de novem bro próxim o inscrições ao concurso 
para  a carreira de Engenheiro , do D epartam ento  
N acional de P o rto  e N avegação  e D epartam ento  
N acional de O b ras  e Saneam ento do M inistério  
da V iação e O bras P úblicas.

O  concurso será realizado no D istrito  F e ­
deral .

A té  30 dias depois de ap rovadas as inscri­
ções, cada candidato  inscrito  deverá ap resen tar 
uma m onografia contendo estudo inédito, ori­
ginal do candidato  sobre assunto  de sua livre 
escolha, desde jue com preendido em um dos 
itens da relação publicada no último núm ero da 
Revista (setem bro) .

GUARDA LIVROS

A Banca E xam inadora do concurso para 
Guarda Livros, de qualquer M inistério, está p ro ­
cedendo ao ju lgam ento dos traba lhos.

O s candidatos desta  C apita l já  .foram  sub­
metidos à prova de san idade  e capacidade física.

N o próxim o núm ero da R evista, provavel­
mente, será d ivulgada a classificação final dos 
cand idatos.

A s questões ap resen tad as aos candidatos pela 
Banca E xam inadora foram  as seguintes:

Os trechos que se seguem estão errados. Os erros 
que apresentam são de vários tipos. Pois bem, mostre 
como deverá ser feita a correção, copiando cada trecho, 
no lugar indicado, com a eliminação dos erros.

NAO A LTERE O Q U E  E STIV E R  CERTO!

— Respondendo o ofício de V . S ., datado de 10 do
corrente, informo-vos que em tempo oportuno serão
prestadas as informações que julga não poder pres­
cindir.

— Os redatores-chefe de todos os jornais do Rio são 
obrigados a fazer parte na A. B. I .

— N o curso em que freqüentei afim de me preparar 
para esta competição adiantei mais rapidamente em 
matemática do que em português.

— Encerrado o expediente, poderão os funcionários re- 
tirarem-se; não deverão, porem, esquecer de res­
tituir os processos que lhes tenham sido entregues.

— Para que se atenda, com mais presteza, os pedidos 
encaminhados a esta Divisão, será conveniente em 
que se amplie o quadro dos seus servidores.

— É preferível consagrar mais tempo ao trabalho e fazê-
lo perfeito do que realizá-lo com as imperfeições 
que a pressa decorre.

— Quando viajo através de meu pais e que admiro 
as suas maravilhas naturais, sinto-me orgulhoso de 
nele haver nascido.
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Entre as solenidades que teremos de assistir no 
próximo mês, cumpre salientar-se a Parada da Ju­
ventude .

— N ão será possível concluir as provas no prazo esta­
belecido, embora seja esta a vontade manifesta pela 
pela banca examinadora, posto que não puderam co­
meçar na semana passada.

— Em entrevista concedida a imprensa, assinalou um 
Ministro do Supremo Tribunal as virtudes e vanta­
gens da lei recente, relativa à desapropriações por 
utilidade pública.

-— À muito se torna indispensável uma nova lei de des­
apropriação, para substituição dos critérios adotados.

— Se de um lado haviam casos justos, poder-se-ia 
apontar tambem exemplos de prédios antigos, con­
vertidos em habitações coletivas c cujos alugueres 
eram exorbitantes.

— Durante ã exposição de pintura, que está-se reali­
zando, o salão da Escola de Belas Artes será fran- 
queiado a quantos desejem visitá-la.

.— Desprenderam-se da parede um dos mais valiosos 
quadros que já vieram do estrangeiro para o nosso 
país.

O  meio mais aconselhavel de selecionar elementos para 
o Serviço Público são os concursos, que assegura­
rão sempre aos candidatos o que merecerem, fazen­
do-os dedicarem-se cada vez mais aos estudos que 
necessário se façam.

— Se as propostas remetidas ao Serviço de Obras con- 
vinhessem à repartição que se destina o material, 
não haverá motivo para que faça nova concurrên- 
cia.

— Os dirigentes de associações e institutos de ação 
cultural que a presente subscrevem pedem venia para 
dirigir à  Vossa Excelencia um respeitoso e patriótico 
apelo.

.— Daqui ha alguns anos não haverá analfabetos no 
Brasil nem deverá faltar aos que queiram trabalhar 
e progredir os meios de realizarem as suas aspira­
ções.

— Mandai ao Correio a correspondência já assinada 
e não esqueci a recomendação que hontem vos fiz.

— Servi-lo em nome da Patria, na realização de tão 
belo' programa de governo, eqüivale a  servi-la tam­
bem, e — creia V ossa Excelencia -— á um prazer 
acompanhar-lhe nessas demonstrações de apreço e 
amor ao bem público.

Redação

CARTA ao Contador Geraí em que o candidato de­
verá demonstrar conhecimento referente à profissão dc 
Guarda Livros, porque surgiram dúvidas, na Repartição, 
sobre se se aplicam ou não os dispositivos em vigor.

Atenção

1) N ão assine a prova nem escreva qualquer nome su­
posto ou sinal que facilite a  identificação.

2) É  facultado o rascunho na própria prova. Escreva, 
porem a palavra rascunho para facilitar o trabalho 
do examinador.

3) Ortografia: oficial.
4) Tratamento: Vossa Senhoria.

CON TABILID AD E 

PRIM EIRA PA RTE — Questões objetivas. Artigo H* 
das instruções de l.°-V III-1939).

Observações. As soluções deverão ser dadas nas folhas 
apensas de papel almaço. Antes de cada resposta 
indique o número da questão. A  cada questão 
certa corresponderão, no máximo, cinco pontos.

1.* Questão.
a) Que entende por administração econômica?
b) Com que fins principais o administrador exerce 

suas funções?

2." Questão.
Que entende por conta?

3." Questão.
Quais são atualmente os requisitos legais da duplicata?

4.* Questão.
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Dizer sucintamente:

a) que entende por aval?
b) que entende por endosso?
c) que formas de endosso conhece?

5.“ Questão.

De um modo geral, como se classificam as socieda­
des mercantis?

6.” Questão.

D ar os conceitos de imposto e de taxa, tendo em vista 
os serviços públicos.

7.* Questão.

Dizer quais são, e conceituá-los, os estágios que per­
corre qualquer despesa do Estado.

8.“ Questão.

D ar o conceito e a classificação da divida pública.

9.” Questão.

Para a garantia de funções, quais as pessoas obriga­
das à prestação de caução?

10 Questão.

Indicar os objetos e valores pertencentes à União, os 
quais se recolhem às tesourarias das diversas re­
partições da Fazenda?

SEGUNDA PA RTE — (Questão teórico-práticas. Art. 11, 
das instruções de 1 ."-V III-1939)

Observações. Antes de cada resposta indique o número 
da questão. A  primeira questão vale 15 pontos, 
a seguida 20, e a terceira 15.

L“ Questão.

Carlos Furtado e Alcides Mendes contrataram entre 
si uma sociedade em nome coletivo, com o capi­
tal de rs. 100:000$000. Carlos Furtado realizou a 
sua parte de rs. 50:000$000, em dinheiro de contado. 
Alcides Mendes realizou a sua, cedendo à sociedade 
os seus "ativo e passivo”, que são os seguintes:

A TIV O :

CAIXA

dinheiro em cofre. 25:000$000

M ERCADORIAS 

conforme inventário 75:000$000 100:000$000

PA SSIVO :

LETRAS A PAGAR

aceite a favor de 
José Mascarenhas, 
para 31/12 25:000$000

C /C O R R E N T E S 

Tarquinio de Sousa

— crédito a  favor
do acima 25:000$000

CAPITA L

importância do mes­
mo 50:000$000 100:000$000

Registar a  abertura da escrita dessa sociedade.
N a folha de almaço, apensa, o candidato riscará 
a página do "Diário" da firma.

2.“ Questão.

Tendo sido autorizada pelo Decreto n . . . .  uma emissão 
de rs. 500:000$0, quinhentos contos de réis, de 
papel moeda, fazer os lançamentos de registo da 
emissão, assim no sistema financeiro como no patri­
monial. Propor, ainda, os registos do resgate dessa 
emissão.

Utilizar a folha de papel almaço, apensa.

3.“ Questão.

O  Ministério da Fazenda fez adquirir máquinas de 
calcular, destinadas ao serviço da Contadoria Cen­
tral da República. Processou-se a operação regu­
larmente no valor de rs . 132:000$000, cento e trinta 
e dois contos de réis.

Registar, na folha de papel almaço, apensa, os 
lançamentos de execução do orçamento e de 
incorporação ao patrimônio.

M A TEM Á TICA  E  E STA T ÍST IC A

IN STRU Ç Õ ES. Resolver as seguintes questões escreven­
do as respostas nos lugares próprios.

É  obrigatório que o candidato faça nas folhas em 
branco os cálculos necessários para a resolução de cada 
questão, escrevendo antes dos cálculos o número da ques­
tão a que eles correspondem.

A Banca Examinadora não considerará qualquer res­
posta que não esteja baseada em cálculos feitos nas folhas 
em branco desta prova.

T enha o cuidado de verificar todas as folhas, pois há 
ao todo nove questões de matemática.

A  Banca julgará aquilo que o candidato escrever.
Faça números bem feitos.
Seja metódico, e, mesmo o rascunho, faça em ordem 

afim de facilitar a  correção da prova.

1. Certo capital acrescido dos juros produzidos em 45 
dias à taxa de 3 /4%  ao mês, elevou-se de 2:588$800. 
Pede-se o capital.

R esp.: ........................................

2. Exprimir, em moeda nacional, o valor de 160 francos 
franceses, tendo em conta que 40 francos valem 30 
escudos, que 50 escudos valem 3 dólares e que 1 
dolar vale 12$000.

R esp.: ........................................



128 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

3. Dois capitais colocados a  6% ao ano produzem 
3:726$000 de juros em 3 anos. Determinar os capitais 
empregados sabendo-se que sua diferença é de 900$0.

R esp.: ........................................

4. Uma letra de 3:500$000 foi descontada comercialmen­
te 2 meses e 12 dias antes de seu vencimento. Quanto 
se recebeu sabendo-se que a  taxa foi de 8% ao ano?

R esp.: ........................................

5. Um negociante descontou comercialmente em um banco 
dois títulos: o primeiro, vencivel em 120 dias, a 5%, 
e o segundo, cujo valor nominal é 2/3 do primeiro, 
pagavel em 180 dias, a 6% . Determinar os valores 
nominais dos dois títulos sabendó-se que os dois des­
contos somados atingiram a 88$000.

R esp.: ........................................

6. Recebendo a comissão de 4%  sobre as vendas que efe­
tua, um representante comercial ganhou 624$000 em 
um m ês. Quanto vendeu nesse período de tempo?

R esp.: .......................................

7. Um negociante vendeu material para construção por 
29:680$000, obtendo o lucro de 12%. Qual o custo 
desse material?

R esp.: ........................................

8. Dividir 276$000 entre três pessoas de modo que a 
parte da primeira esteja para a da segunda como 3 
está para 4, e que a da segunda esteja para a da 
terceira assim como 8 está para 9.

R esp .: ........................................

9. T rês indivíduos formaram uma sociedade na qual o 
primeiro entrou com 4:800$000 e nela permaneceu 1 
ano e três meses; o segundo entrou com 5:600$000 
durante 9 meses, entrando, finalmente, o terceiro com 
7200$000 durante 8 meses. Houve um lucro de 
13:800$000 dos quais foram retirados 8 16/23% para 
pagamentos antes de ser dividido entre os sócios. Pe­
de-se a parte de cada sócio.

Estatística —

1.* Na carteira do crédito agrícola e industrial do Banco 
do Brasil, segundo o último relatório, o saldo de seus 
empréstimos foi assim distribuído :

Saldos mensais em contos de réis
'40 Empréstimos Empréstimos Total de

rurais industriais empréstimos

Janeiro 150.000 59.000 209.000
Fevereiro 163.000 62.000 225.000
Março 184.000 66.000 250.000
Abril 204.000 72.000 276.000
Maio 226.000 74.000 300.000
Junho 253.000 78.000 331.000
Julho 269.000 77.000 346.000
Agosto 283.000 80.000 363.000
Setembro 296.000 82.000 378.000
Outubro 298.000 85.000 383.000
Novembro 313.000 89.000 402.000
Dezembro 341.000 94.000 435.000

Representar graficamente, no papel quadriculado.

2.” De acordo com o relatório do Banco do Brasil o
total dos empréstimos por milhares de contos foi :

anos números índices

1934 — 106
1935 — 111
1936 — 115
1937 -  151
1938 -  142
1939 -  162
1940 -  184

Calcular os índices (relativos) tomando por base o 
ano de 1934.

Responder na coluna indicada.

3." N a distribuição :
5 — 10 28$000 30 -  35 68$000

1 0 - 1 5  34$000 35 — 40 94$000
1 5 - 2 0  52$000 40 — 45 102$000
20 — 25 73$000 45 — 50 124$000
25 -  30 84$000

Calcular a média aritmética, a mediana e o desvio 
padrão.

Resp.: Média aritmética ...........................

M e d ia n a ..............................................
Desvio padrão ................................

IDIOMAS

TRADUÇAO

"Nun kommen wir zur Frage: Welchen Gewinn oder 
walchen Verlust haben wir im abgeschlossenen Vierteljahr 
erziehlt?

Die Beantwortung dieser Frage ist uns erst mõgliscb. 
nachdem wir uns zunüchst darüber Klarheit gechafft haben. 
welche Konten auf Gewinn oder Verlust unsrerseits von 
Einfluss sind. — Unser Gewinnst abhãngig von der P r° ' 
V is io n , die wir nach Abzug der den Agenturen vergütetefl 
Provision erübrigt haben; unser Verlust hãngt von den 
gehabten Unkosten ab. W ir müssen also das Provisions' 
Konto und das Unkosten-Konto hier zu Rate ziehçn. Sehen 
wir zuerst das Provisions-Konto a n . Auf welcher Seite 
steht der ermittelte Saldo? W ie gross ist der Saldo? Diese’ 
Saldo besagt, dass wir soviel Provision weniger an die 
Agenten abgegeben, wie wir von der Direktion orhalten 
haben. W ir hàtten also, wenn wir keine Unkosten gahabt 
hátten, wieviel Geüinn gemacht? •— Die Unkosten betragerl 
aber nach Ausweis des Unkosten-Konto wieviel? — W as 
ist grosser gewesen, der Gewinn oder der Verlust? ^  
Wieviel Gewinn oder wieviel Verlust ist das Ergebnis-

W as wir hier auf gewõhnliche rechnerische W e'se 
erreicht haben, das soll uns die Buchführung klar 
übersichtlich abzulesen ermõglichen. W ir müssen uns el° 
“Gewinn — und Verlust-Konto" anlegen und auf dieses 
sowohl den Gewinn wie auch den Verlust buchen. Diese 
Buchungen machen wir wieder im Generalia-Journal •
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This in a subject upon which many students appear 
to need special help from teachers. The word depreciation 
is perhaps not a  very happy one, and it is certain that 
the term in often very loosely employed. A little know- 
ledge is always a dangerous thing, and especially dan- 
gerous in this matter, as failure to comprehend the wide- 
aess and difficulty of the subject frequetly leads to a display 
of injudicious dograatism in the examination room.

The student should clearly understand the difference 
between "depreciation" and “fluctuation". The term de­
preciation, as used commercially, applies to the waste 
which takes places in assets which are being used for 
the purpose of earning profits. Such assets are not pri- 
marily held for sale, but for use. The waste or depre­
ciation, which takes place owing to their use must be 
provided for, but any fluctuations which may occur from 
time to time in their market value must be entirely disre- 
garded.

In the author's opinion, tfoere can be no doubt that 
in the great majority of cases the question of depreciation 
is dealt with upon unscientific lines; and with an absence 
of that scrupulous care in ascertaining true profits which 
is exhibited in other direction. This, however, is a large 
and very technical question, and ali that can be reaso- 
nably expected from the examination candidate is a know- 
ledge of the salient principies which should govern the 
subject.

LE R ISQ UE D E GUERRE

La période de pesante inquétude que nous traversons 
sur le plan intemational, obligue les Assureurs comme 
leurs clients éventuels, de plus en plus nombreux, de plus 
en plus jeunes, à  rechercher quelles modalités raisonnables. 
permettraient d'apporter une solution satisfaisante pour tous 
les intéressés au problème angoissant de la couverture du 
■■isque spécial — appelé risque de guerre ■— dont les con- 
séquences prendront peut-être demain une importance con- 
sidérable.

Dans toute entreprise d'Assurance, 1’appréciation d’un 
risque exige une étude préliminaire obligatoire. Pour que 
celle-ci aboutisse à des évaluations précises, susceptibles 
d'une interpretatión mathématique, elle doit entre guidèe 
P a r  certains príncipes fondamentaux dont la  généralite 
s impose à tous les Assureurs d'une même brànche. O r le 
risque de guerre présente â cet égard un caractère tout à 
feit exceptionnel.

L’étude comparée des dispositions adoptées par les 
Compagnies pou le couvir na révèle aucune communauté 
de vue.

Nous constatons chez les uns, le refus pur et simple 
et 1'application stricte de le loi du 22 juiliet 1919, chez 
^ autres, 1'acceptation sans réserve, sans parler de nom- 
breuses solutions intermédiaires.

D 'oú provient cette espèce danarchie, cette absence 
de príncipes universellement admis? Nous allons essayer de 
le rechercer ensemble en utilisant les éléments statistiques 
déjà connus et les résultats de 1'expérience acquise sur ce 
sujet d'actualité.

II est peut-être pitoyable d 'y songer, maij les évóne- 
ments son Iàl

PROV A  PRÁTICA  D E M ECAN OG RAFIA

N O T A  — O candidato resolverá as questões desta 
prova, indicando a máquina com a qual estiver mais fa­
miliarizado. Para maior facilidade do candidato estão re­
lacionados abaixo alguns dos tipos de máquinas mais em 
uso, não sendo porem necessário o candidato escolher um 
desses tipos caso não conheça nenhum dos mencionados. 
Faça todos os cálculos nas folhas em branco. Indique 
antes de cada cálculo o número da questão a que ele cor­
responde .

M ÁQUINAS D E SOMAR

1. Allen W a le s .................... Teclado completo .....................
2. Burroughs — Não im-,

pressora ....................... ..... Teclado completo .....................
3. Borroughs — Impres­

sora ....................................Teclado abreviado — 10 teclas
4. Dalton ......................... ..... com zeros automáticos-00-000
5. A stra ................................. Teclado completo .....................
6. Monroe ............................. Teclado abreviado — 10 teclas
7. M auser ....................... ......sem zeros automáticos
8. Remington-Rand . . . .  Teclado abreviado — 10 teclas
9. Sundstrand ................. ......sem zeros automáticos

* Teclado abreviado — 10 teclas 
sem zeros automáticos

M AQUINAS DE CALCULAR

1. Madas ......................... ......Teclado
2. Monroe ....................... ......Teclado
3. M archant ...........• •••  Cursores
4. M archant ................... ......Teclado
5. Mercedes ................... ......Teclado
6. Trium phator ............... ......Cursores
7. Continental ................. ......Cursores
8. Arquimedes ............... ......Teclado
9. Olympia ..................... ......Cursores
0. Odhener ..................... ......Cursores
J1. Brunswiga ................. ......Cursores

M AQUINAS D E SOMAR

1-1 — Declare a marca e tipo da máquina escolhida para 
resolução das questões adiante propostas.

1-2 .— Descreva a máquina escolhida (use a folha em 
branco) .

N O T A  .— O candidato deverá descrever a roti­
na de execução, na máquina escolhida, das 
operações abaixo indicadas, não sendo neces­
sário fazer o cálculo aritmético.

1-3 — Soma vertical:

EX EM PLO :
143.921.700
741.221.710
200.641.101

T

1-4 — Soma horizontal: — (Máquinas de somar apare­
lhadas com carro de mais de 12")
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E X E M PL O ;

48 +  74 - f  90 +  81 = . T  
51 -j- 12 +  21 - f  74 =  T

1 5  — Soma de um elemento constante a várias parcelas 
diferentes :

EX EM PLO :
30 . 48 

+ 7 5  + 7 5
28

+ 7 5

1-6 — Descrever o processo de simplificação para opera­
ções de soma com uma constante em máquinas com 
mostrador de totais e em máquinas sem mostrador 
de totais.

1-7 .— Soma de- números compostos realizando simulta­
neamente a divisão, e o transporte para a próxima 
unidade.

EX EM PLO :

44 grozas 
75 grozas 
66 grozas
20 grozas

11 dúzias
8 dúzias 

11 dúzias
9 dúzias

10 unidades
8 unidades 

10 unidades
9 unidades

T  T  - T

M Á QU IN AS D E CALCULAR

2-1 — Multiplicação.

EX EM PLO :
1342 x  702 =  P

2-2 .— Multiplicação abreviada.

E X EM PLO :
* 17 834 X 897 =  P

2-3 ■— Multiplicação progressiva.

EX EM PLO :
17 834 X I  875 X 1 875 X 1 875 =  P

2-4 — Multiplicação com uma constante.

EX EM PLO :

17 834 x  175 =  P
8 321 X 175 =  P

2-5 ■— Cálculo de Percentagem com duas casas decimais. 

EX EM PLO  :

Despesas Vendas %  das Despesas
18:750$000 200:875$000 %
21:234$000 180:240$000 %

INSPETOR DE ALUNOS

A s inscrições ao 2.° concurso p ara  Inspetor  
de A lu n o s, prom ovido pelo D A S P , continuam  
abertas até o próxim o dia 3 de novem bro.

O  concurso será  realizado no D istrito  F e ­
deral e no E stado  de M inas G erais, e constará 
das seguintes provas : san idade e capacidade fí­
sica; nivel m ental e aptidão; escrita  sobre assun­
to de p rática  de serviço; escrita de P o rtuguês e 
A ritm ética; escrita de G eografia  e H istó ria  do 
Brasil (de seleção) e Conhecim entos G erais e 
Instrução  M oral e Cívica (de habilitação) .

INSPETOR DE IMIGRAÇÃO

E stão  abertas de 8 de setem bro findo a 6 
de novem bro vindouro inscrições ao concurso 
para  Inspetor de Imigração, do M inistério  do 
T rabalho , Indústria  e Com ércio.

O  concurso será realizado no D istrito  F e ­
deral . Só poderão inscriver-se candidatos do sexo 
masculino, de idade com preendida en tre  18 e 35 
anos.

A  classe inicial da carreira  é F  (700$0) .

INSPETOR DE PREVIDÊNCIA
O s candidatos ao concurso p ara  Inspetor de 

Previdência  já  foram subm etidos à prim eira prova 
de seleção, elim inatória: san idade e capacidade 
física.

A s demais provas de seleção escrita  de C on­
tabilidade e escrita  de Legislação de P rev idên­
cia, serão efetuadas este m ês.

METEOROLOGISTA
O s candidatos ao concurso p ara  M eteoro lo ­

gista  já  foram  subm etidos à 1.“ prova de seleção, 
elim inatória: san idade e capacidade física. -

E ste  mês realizar-se-ão  as provas escritas de 
Física e M eteorologia, tambem elim inatórias.

N o  próximo mês de novem bro serão efe tua­
das as provas de habilitação: G eografia  do B ra­
sil, C orografia  e E statística , e Idiom a E*strangeiro.

MONOGRAFIAS
A s inscrições ao concurso de M o n o g r a f i a s  

sobre questões referen tes à adm inistração públi­
ca, organizado pelo D A S P , no corrente ano, fo­
ram encerradas no dia 8 do mês p . f . ,  reg istan ­
do-se o recebim ento dos trabalhos ad ian te  rela­
cionados distribuídos pelas diversas secções do 
referido concurso e sob os pseudônim os que se 
indicam : *
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I — O rganização

1 — “T ran sp o rte s  por vias te rres tre s” de 
M ercúrio  I", 2 — "Serviços industria is do E s­
ta d o ” de “Ip asean o ” , 3 — “Influência dos tra n s­
portes na Econom ia N acional” de “T ran seco ” .

II — P essoal

4 — “R acionalização das carre iras profissio­
nais no Serviço Público” de “L úcifer” , 5 — " O r­
ganização das carreiras p rofissionais” de “C arlos 
I I I” , 6 — “D as aposen tado rias” de "P ere ira  S an ­
tiago , 7  — D a seleção de pessoal p ara  o ser­
viço ex terio r” de “F ernão  D ias” , 8 — “D ou tri­
nação e p rática  na adm inistração  do pessoal” de 

T av ares  B astos” , 9 — “Seleção e prom oção de 
funcionários públicos” de “M a ré ” , 10 ~  “D as 
aposentadorias por invalidez" de “Ian q u e” , 11 
— “D a rehabilitação pro fissional” de “Benedi- 
ctus , 1 2  — Seleção média do funcionalism o” 
de “A ym oré” .

III — M ateria l

13 — “D o desperdício do m aterial alim en­
ta r  Ben S u r” , 14 — "D esperdício  de m aterial 
no Serviço Público” de “ Itap u ca” .

IV  — O rçam ento

15 — “O  controle da execução do orçam en­
to” de “V a n i” .

OBSERVADOR METEOROLÓGICO

O  concurso p a ra  O bservador M eteorológico  
terá início no próxim o mês, no D istrito  Federal 
e nos E stados de Pernam buco e Rio G rande  do 
Sul, com a realização das seguintes provas de 
seleção elim inatórias: nivel m ental e aptidão, es­
crita de noções de m eteorologia geral e prática 
de observações m eteorológicas.

N o mês de novem bro, será efetuada a prova 
de habilitação: M atem ática .

O F IC IA L  P O S T A L  T E L E G R Á F IC O

Afim de possibilitar a g rande núm ero de b ra ­
sileiros participação nos quadros do funcionalis­
mo público civil, serão abertas este mês, em quasi 
todas as capitais, inscrições ao concurso para  
O ficial Postal Telegráfico, do M inistério  da V ia- 
ção e O b ras P úblicas.

A s Instruções Especiais regu ladoras do con­
curso, bem assim os program as, foram d ivulga­
dos na R evista de setem bro findo .

POSTALISTA

Serão abertas este mês, em vários pontos do 
território  nacional, inscrições ao concurso para 
Postalista. do M inistério  da V iação  e O b ras  P ú ­
blicas.

A s Instruções Especiais regu ladoras do con­
curso foram publicadas em o núm ero de setem ­
bro último da R evista.

TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO
A s inscrições ao concurso p ara  Técnico de  

Adm inistração, do Q u ad ro  P erm anente  do D A S P , 
encerraram -se a 19 do m ês'findo , com 133 candi­
d a to s .

A té 30 dias depois de aprovadas as inscri­
ções, cada candidato  inscrito deverá ap resen tar 
um a tese, em cinco exem plares im pressos, mimeo- 
g rafados ou datilog rafados.

A cham -se em concurso 87 cargos cujos ven­
cimentos variam  de 1:300$0 a 2 :700$0.

VETERINÁRIO

A prim eira prova escrita, desenvolvim ento de 
assunto  e resolução de questões, do concurso para  
Veterinário, de qualquer M inistério, foi realizada 
a 28 do mês p . f . ,  em Belo H orizonte, São Paulo  
e Porto  A legre .

A ou tra  prova de seleção, prático-oral, e a 
de habilitação, arguição oral sobre assunto  so r­
teado no momento, serão efetuadas no corrente 
mês.

A JU D E  S E U S  C O M P A N H E IR O S  P A R A  M E R E C E R  S E U  
A U X ÍL IO : A  D IV IS Ã O  D O S  S E R V IÇ O S  E M  T U R M A S  

N A O  S IG N IF IC A  Q U E  O  IN T E R Ê S S E  D O  S E R V IÇ O  
E S T E JA  T A M B E M  D IV ID ID O .


